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RESUMO
Diante das dificuldades enfrentadas pelas pessoas com deficiência visual, em frequentar o espaço escolar, observa-se que a maioria destes espaços, não se encontra devidamente preparado para receber o aluno deficiente visual. Isso ocorre, principalmente, porque muitos professores não foram capacitados para esta ação educativa, ou não há, nessas escolas, a disponibilidade de materiais adequados para atender a essa necessidade específica. Assim, o presente trabalho, realizou uma breve reflexão sobre aspectos referentes à deficiência visual, para em seguida, pontuar algumas questões educacionais importantes sobre o atendimento direcionado ao estudante com deficiência visual, refletindo também, sobre o processo formativo docente para atuar com este público. Dentro deste contexto de discussão, foram propostas também alternativas de adaptações que devem ser realizadas em sala de aula, a fim de facilitar o processo educativo deste público específico. Do ponto de vista metodológico, esta pesquisa caminhou pela perspectiva qualitativa, e foi realizada em duas escolas da cidade do Cabo de Santo Agostinho/PE, que atenda a um estudante com deficiência visual. Com vistas a obtenção de dados, sobre o atendimento escolar ao aluno deficiente visual, foi aplicado um questionário a dois gestores escolares, e a dois professores sobre questões que envolvem as discussões sobre a inclusão de estudantes com deficiência visual no espaço escolar. Em seguida os dados obtidos foram analisados e discutidos, o que gerou algumas conclusões e recomendações para novos estudos, a partir desta problemática.
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ABSTRACT

Given the difficulties faced by people with visual impairments in attending the school, it is observed that most of these spaces, is not properly prepared to receive the visually impaired student. This is mainly because many teachers were not trained for this educational activity, or no, these schools, the availability of suitable materials to meet this specific need. Thus, this study conducted a brief reflection on aspects related to visual impairment, to then score some important questions about the educational services directed at students with visual impairments, reflecting also on the teacher training process to work with this audience. Within this context of discussion, proposals were also adaptations of alternatives that must be done in the classroom in order to facilitate the educational process of this specific audience. From the methodological point of view, this research paced the qualitative perspective, and was conducted in two schools in the city of Cabo de Santo Agostinho / PE, that meets a student with visual impairments. In order to obtain data on school attendance to visually impaired students, a questionnaire was given to two school administrators and two teachers on issues involving discussions on the inclusion of students with visual impairments at school. Then the data were analyzed and discussed, which generated some conclusions and recommendations for further studies from this problem.
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1. INTRODUÇÃO
Atualmente, está acontecendo nas escolas públicas e particulares da rede oficial de ensino, o processo de inclusão de pessoas com deficiência, ou seja, a educação de pessoas com necessidades especiais, a qual deve ser realizada em salas do ensino regular. Tal discussão destaca que não é mais aconselhável que ela ocorra em salas específicas para a deficiência que a criança apresenta. Assim, segundo estudos divulgados pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), os problemas de aprendizagem poderiam ser evitados se os educadores, pais ou professores observassem a maneira como os estudantes com deficiência visual percebem as coisas do ambiente e como eles se relacionam com elas (BRASIL, 1994). Além disso, devem entender que as crianças com deficiência visual só têm de diferente, em relação às outras crianças,a falta de visão.
Tendo em vista as dificuldades enfrentadas pelas pessoas com deficiência visual, em seu cotidiano, a questão do preparo das escolas para atender este público específico, surge como uma questão importante de ser pesquisada. Assim, observa-se que muitas escolas não estão preparadas para receber esses alunos, já que muitos professores não foram devidamente capacitados para a ação educativa com pessoas cegas, ou baixa visão. Há também a necessidade de disponibilizar materiais adequados para atendê-las, o que muitas vezes não acontece.
Dentro desse contexto de discussão, as questões direcionadas, por este estudo, compõem a seguinte problemática: será que as escolas públicas de ensino regular da cidade do Cabo de Santo Agostinho/PE estão preparadas para receber alunos com deficiência visual? Caso a resposta seja afirmativa, surge outra questão não menos importante: essas escolas fazem uso de materiais para alfabetizar um estudante com deficiência visual em sala de aula regular? E, os professores, estão preparados para trabalhar com estudantes com deficiência visual em sala de aula? Ou ainda: quais são as dificuldades encontradas pelos professores que atuam no Ensino Fundamental atender estudantes com deficiência visual?
Na perspectiva de responder às questões formuladas acima, o presente trabalho guiou-se pela seguinte hipótese: as Escolas Públicas de Ensino Regular da cidade do Cabo de Santo Agostinho não estão preparadas para receber alunos deficientes visuais, pois, não possuem professores capacitados para receber esses alunos e não possuem materiais adaptados para trabalhar com esse público.
E, dentro da proposta construída, teve como objetivo geral: identificar se as escolas públicas de Ensino Fundamental da cidade do Cabo de Santo Agostinho/PE estão preparadas para receber estudantes com deficiência visual. Propôs também como objetivos específicos: 1) analisar as dificuldades encontradas no processo de alfabetização de estudantes com deficiência visual, na cidade do Cabo de Santo Agostinho/PE; 2) descrever as mudanças necessárias para que a escola atenda às necessidades educativas dos estudantes com deficiência visual.
No sentido de melhor compreender a discussão proposta, este estudo realizou, inicialmente, uma breve reflexão sobre a deficiência visual, para em seguida, pontuar alguns aspectos educacionais importantes a respeito do atendimento deste estudante, refletindo também sobre o processo formativo docente necessário para atuar com este público, além de propor alternativas de adaptações que devem ser realizadas em sala de aula, a fim de facilitar o processo de educação do estudante com deficiência visual. Do ponto de vista metodológico esta pesquisa baseou-se na perspectiva qualitativa, e para obter os dados aplicou dois questionários (Anexo 1 e Anexo 2): um a dois gestores escolares e outro a dois professor de Escolas de Referência (de bairros diferentes na cidade do Cabo de Santo Agostinho/PE), com sala de apoio para a Educação Especial.
    Os dados obtidos foram organizados e analisados, o que gerou discussões, resultados e conclusões sobre os mesmos, de forma a compreender melhor o contexto da ocorrência da educação regular de cegos.
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Atualmente, há discussões que tratam do fato de que o estudante com deficiência visual chega à escola com uma bagagem de conhecimentos, embora não apresente um direcionamento educacional escolar, já que, sua aprendizagem é proveniente de seu dia-a-dia, ou seja, de situações informais vivenciadas. Nesse sentido, o professor também, deve realizar alguns procedimentos, tais como: buscar vias de comunicação disponíveis, ao estudante cego, para que ele as explore; deve respeitar o tempo que cada aluno, como também incentiva a exploração do meio ao seu redor, além de evitar o excesso de proteção ao aluno, procurando organizar o ambiente para que o deficiente visual se movimente com facilidade, realizando ações e abrindo caminhos para que esse aluno amplie seu contato com o mundo (BRASIL, 1994).
2.1 Deficiência Visual: conceitos e características
Veiztman (2000) conceitua a deficiência visual como a ausência da visão que pode acontecer por vários motivos, dos quais os mais comuns são as doenças que atingem os olhos, como o glaucoma e a catarata.
Outras causas comuns são os problemas orgânicos, como a diabetes e as síndromes neurológicas que afetam o nervo óptico. Nesses casos, a cegueira apresenta característica progressiva, com um tempo variável no que se refere à instalação da perda total da visão. Nessa questão, ainda segundo Amiralian (1997) têm-se, também, as cegueiras adquiridas de forma súbita, ou traumática, por acidentes e que podem acontecer em qualquer faixa etária. E, esses tipos de cegueira causam uma reação de choque no indivíduo, seguida por lamentações; já que ocorrerão perdas e privações por causa da falta de visão. Com isso, pode-se afirmar que as características de personalidade desses sujeitos, relacionam-se com as condições pessoais anteriores à perda da visão.
No caso da cegueira congênita, ela acontecerá até os cinco anos de idade e causará um desenvolvimento de personalidade diferente das crianças que adquirem a cegueira nos primeiros anos de vida. Nesse contexto, as crianças com esse tipo de cegueira, apresentam comportamentos estereotipados de movimentos de mãos, balanço ou rotação corporal, mutismo ou fala ecolálica, ausência de reações afetivas. Sendo que, esses comportamentos estereotipados, ou maneirismo, são denominados de “ceguismo”, embora não sejam reações específicas das crianças cegas os movimentos rítmicos do corpo, hábito de apertar os olhos ou de bater com as mãos na cabeça, (AMIRALIAN, 1997). Além dessas dificuldades, o estudante com deficiência visual sofre com a carência dos materiais adequados para a aprendizagem da linguagem oral e escrita, já que a formação do conceito depende do íntimo contato da criança com o mundo (CERQUEIRA & FERREIRA, 1996).
Assim, a deficiência visual divide as pessoas com essa necessidade em dois grupos, os que são cegos e os que têm baixa visão. No grupo das pessoas que são consideradas cegas, estão aquelas pessoas que possuem ausência total de visão até a perda da percepção luminosa (MASINI, 1994). Já as pessoas com baixa visão, são aquelas que apresentam uma diminuição na capacidade visual e essa pode ser melhorada com o uso de ajuda óptica e não óptica, e de adaptações do meio ambiente (CORN, 1989).
2.2 O Deficiente Visual e Seu Processo de Alfabetização
Ao iniciar o processo de alfabetização do estudante deficiente visual, devem-se promover orientações sobre sua percepção e exploração de objetos a sua volta, estando o docente atento ao modo como esse deficiente visual se comunica com as pessoas e com o meio (ALMEIDA, 2002; BRASIL, 1994). Assim, para Piaget (1971), como o cognitivo das pessoas com deficiência visual desenvolve-se mais lentamente (quando comparado com o de uma pessoa com visão), é necessário que os estudantes com deficiência visual tenham experiências físicas e diretas com os objetos reais e que interajam verbalmente com o outro (criança ou adulto), para aprenderem sobre o mundo que está ao seu redor. Dessa forma, seu o processo de alfabetização é caracterizado por discriminação das letras na escrita, na leitura e oralmente. E, no caso da alfabetização do estudante com deficiência visual, é necessário que ele tenha uma boa percepção tátil para realizar a diferenciação entre as representações gráficas das letras, pois elas são parecidas, e, muitos alunos, sentem dificuldades para diferenciá-las e, consequentemente, sentem dificuldades para serem alfabetizados (ALMEIDA, 2002).
Em relação à discriminação e o reconhecimento das letras, de forma oral, o alfabetizador deve incentivar o alfabetizando a ouvir os sons para poder discriminá-los. Além disso, deve realizar atividades em que haja repetição de sílabas, conforme destaca Almeida (2002). Nesse contexto, no que se refere à avaliação escolar, deve-se levar em consideração como está ocorrendo o processo de aprendizagem do alfabetizando, observando seu comportamento, e como acontece a realização das atividades pessoais, na forma como usa seu corpo e seus sentidos ou empenha-se em sala de aula, bem como suas habilidades para participar da sociedade. Assim, quanto mais completa for a realização da avaliação, melhor será o desenvolvimento do estudante com deficiência visual, sua aprendizagem e integração na sociedade (BRASIL, 1994).
Segundo os estudos realizados pelo Ministério da Educação – MEC (1994), para que não exista nenhum problema na alfabetização do estudante com deficiência visual, os educadores e os pais devem observar a maneira como eles percebem as coisas do ambiente e como eles se relacionam. Diante disso, a família deve estar sempre presente no processo de aprendizado do estudante com deficiência visual, além de estar disponível para atender às solicitações da escola, como ampliação de textos, além de ajudar o alfabetizando nas tarefas escolares (ALMEIDA, 2002).
Inicialmente, na educação do estudante com deficiência visual, o professor capacitado deve estar atento ao que a criança percebe e explora, ou seja, do que está ao seu redor, além da maneira como essa criança organiza o que aprende e como se comunica com os outros e com o meio (BRASIL, 1994). Nessa perspectiva, os recursos didáticos que serão utilizados são de grande importância, devendo-se levar em conta que, o estudante com deficiência visual tem como problema básico a dificuldade de contato com o ambiente físico. Assim, a carência desses recursos didáticos pode conduzir a aprendizagem do verbalismo desvinculado da realidade, pois, a criança só irá formar conceitos a partir do contato com o mundo (OP. CIT. 1994).
No grupo de pessoas que são consideradas cegas, estão aquelas pessoas que possuem a ausência total de visão até a perda da percepção luminosa. Devido a isso, em seu programa educacional, é necessário um trabalho com o método BRAILLE, com aparelhos de áudio e com equipamentos especiais que favoreçam o acesso à leitura e à escrita (MASINI, 1994). Assim, o BRAILLE é usado para a escrita e a leitura, e o SOROBAN para que a matemática seja estudada.
No caso de uma criança ter baixa visão, para que ela consiga ler, segundo orientações fornecidas pelo Ministério da Educação (MEC), através da Secretaria de Educação Especial – SEESP (1994) é necessário que sejam realizadas várias adaptações, tais como: a utilização de auxílio óptico, iluminação adequada, o uso de lápis (bem escuro) nas atividades de escrita, caneta hidrográfica para contornar os desenhos, textos com letras ampliadas, sentá-la na primeira carteira da sala (próximo ao quadro) e dar-lhe liberdade para levantar-se e chegar mais perto da lousa. Ainda segundo estudos do MEC-SEESP (1994), muitos problemas de aprendizagem poderiam ser evitados se os educadores, pais ou professores observassem a maneira como os estudantes com deficiência visual percebem as coisas do ambiente e como eles se relacionam. Dessa forma, devem entender que as crianças com deficiência visual só têm de diferente a falta de visão, quando comparadas às outras crianças.
2.3 Deficiência Visual: algumas reflexões sobre legislação educacional e educação escolar
Segundo a Constituição Federal de 1988 (art. 208, III), o deficiente visual tem direito a receber educação preferencialmente na rede regular de ensino. E, de acordo com o MEC (1994), a educação do deficiente visual deve ser realizada por um professor capacitado que saiba fazer uso do Braille e do Soroban, pois em sua alfabetização, o deficiente visual deve fazer uso do Braille para a escrita e do Soroban para a matemática.
O estudante com deficiência visual total deve ser motivado a utilizar materiais que irão possibilitar o treinamento de sua percepção tátil, além dos movimentos delicados com os dedos (CERQUEIRA & FERREIRA, 2000). Dessa forma, ele deve ter noção de símbolo através de recursos auditivos como apitos, toques de sirene, toques diferenciados de sinos, etc. Além disso, deve saber identificar cheiros como os de fumaça, os de perfume e de chuva, o que leva a um melhor desenvolvimento dos outros órgãos dos sentidos (ALMEIDA, 2002).
Em relação à capacidade de aprendizagem da escrita, ainda segundo Almeida, op. cit., a escrita está presente no dia-a-dia das crianças com visão, desde elas muito pequenas e se desenvolve quando elas realizam a imitação. Nesse sentido, a criança cega não tem como realizar essa imitação, já que não possui a visão, isso, faz com que ela não tenha oportunidade de aprendizagem e a escrita torna-se uma lacuna em seu processo de desenvolvimento, trazendo defasagens e atraso em sua aquisição. E, para que o interesse pela escrita seja despertado pelo estudante com deficiência visual, devem-se colocar ao seu alcance, objetos como: o punção, a reglete ou a máquina de datilografia Braille. E deve-se, também, trabalhar com materiais que permitam o alfabetizando experimentar as sensações de alegria e prazer vividas por uma pessoa com visão que descobre a escrita.
Os materiais adequados para a aprendizagem do estudante com deficiência visual podem ser organizados a partir do processo de seleção de alguns recursos utilizados por alunos com visão, para serem aproveitados por alunos cegos, como por exemplo: os sólidos geométricos e alguns jogos, sendo que, outra forma de se obter materiais para a aprendizagem do estudante com deficiência visual é através do processo de adaptação, durante a qual, os materiais usados por crianças videntes, são adaptados para serem utilizados por estudantes com deficiência visual, como por exemplo, os mapas de encaixe.
E por fim, temos o processo de confecção, no qual tem-se a criação de materiais simples junto com o estudante com deficiência visual, a partir do uso de objetos como fósforos, palitos, barbantes e cartolinas (CERQUEIRA & FERREIRA, 2000). Porém, no caso do estudante com deficiência visual apresentar uma visão residual ou baixa visão, deve-se utilizar a leitura e a escrita à tinta nas atividades escolares. E, o aluno deve ficar sentado em uma carteira inclinada, usar um lápis com a ponta grossa, marcadores fluorescentes e os cadernos devem ser ou pautado ou apresentar linha dupla, para facilitar a leitura e a organização da escrita (MARTÍN & BUENO, 2003).
Em relação ao trabalho docente, o alfabetizador precisa estimular o máximo seu aluno com deficiência visual, pois é nas classes de alfabetização que muitas pessoas dirigem a sua vivência educacional, para o seu desenvolvimento, sendo o processo de alfabetização caracterizado por reconhecimento das letras na escrita, na leitura e oralmente. Dessa forma, no caso da alfabetização do estudante com deficiência visual, é necessário que ele tenha uma boa percepção tátil para diferenciar as representações gráficas das letras, pois essas são muito parecidas, e pode acontecer de muitos alunos, sentirem dificuldades para diferenciá-las, consequentemente, sentindo dificuldades em sua alfabetização (ALMEIDA, 2002). Já em relação à identificação das letras de forma oral, o alfabetizador deve incentivar o alfabetizando a ouvir para poder discriminar os sons. Além disso, deve realizar atividades, nas quais haja repetição de sílabas (idem, 2002). E, no que se refere à avaliação escolar, deve-se levar em consideração que no processo de aprendizagem do alfabetizando, observar seu comportamento, e como acontece a realização das atividades pessoais, em relação à forma como usa seu corpo e seus sentidos, em seu desempenho em sala de aula, e como usa suas habilidades para participar da sociedade. Dessa forma, quanto mais completa a avaliação, melhor será o desenvolvimento do estudante com deficiência visual, sua aprendizagem e sua integração na sociedade (BRASIL, 1994).
3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
No que se refere à abordagem metodológica, esta pesquisa é do tipo qualitativa, já que busca entender assuntos complexos, ao invés de explicá-los através de variáveis matemáticas (MINAYO, 1994). Quanto ao objeto de estudo ela é classificada em descritiva, pois terá a função de descrever os fatos observados ou registrados sem a interferência do pesquisador. 
Para se ter acesso aos dados houve a realização de uma pesquisa de campo, a fim de compreender algumas das dificuldades enfrentadas pelas Escolas Públicas de Ensino Regular da cidade do Cabo de Santo Agostinho/PE, quanto à preparação para o recebimento e trabalho pedagógico com estudantes que apresentem deficiência visual.
A pesquisa foi realizada em duas Escolas de Referência da cidade do Cabo de Santo Agostinho de bairros diferentes que tenham ou não estudante com deficiência visual em sua comunidade escolar. A pesquisadora aplicou um questionário com a direção e outro questionário com professores sobre questões que envolvam a inclusão do estudante com deficiência visual nesse espaço escolar.
3.1 Amostra
A pesquisa foi realizada em duas Escolas de Referência com Sala de Apoio e professores que atuam na Educação Especial, da cidade do Cabo de Santo Agostinho – PE. As escolas estão localizadas em bairros diferentes que foram visitados pela pesquisadora. E, após a seleção das escolas, houve a aplicação de um questionário com os gestores das escolas e outro questionário com dois professores que trabalham com estudantes que apresentam deficiência visual.
3.2. Instrumentos e materiais
Os instrumentos utilizados foram questionários semi-estruturados que foram respondidos por dois professores e pelos gestores das escolas pesquisadas.
4. ANÁLISES DE DADOS
Com vistas a responder a problemática em questão, foram realizadas perguntas aos Gestores e a Professores de duas Escolas Públicas de Referência, que atendam aos estudantes do Ensino Fundamental, da cidade do Cabo de Santo Agostinho/PE (com Sala de Apoio para atender o aluno com deficiência visual).
A duas Escolas são consideradas como sendo de grande porte e são denominadas como de Referência para a Educação Especial, estão localizadas em bairros diferentes da cidade do Cabo de Santo Agostinho.
Neste contexto, para obter as informações necessárias ao esclarecimento da problemática em questão, realizaram-se entrevistas com gestores e professores das duas escolas, campo de pesquisa, sendo que, o questionário aplicado aos gestores apresentava um total de três perguntas, enquanto que aquele aplicado aos professores continha quatro.
No entanto, a fim de resguardar a identidade dos gestores e professores, eles aqui foram denominados como GESTOR 1 e GESTOR 2, bem como os professores de PROFESSOR 1 e PROFESSOR 2.
O gestor da primeira escola (GESTOR 1), informou que eles atendem um estudante com deficiência visual, e o gestor da segunda escola (GESTOR 2), informou que eles ainda não atendem estudantes com deficiência visual.
Durante a entrevista, a pesquisa versou sobre a formação dos gestores entrevistados, dessa forma, tanto o GESTOR 1 quanto o GESTOR 2, possuem formação pedagógica. Mas, apenas, o GESTOR 2, teve interesse em ampliar os seus poucos conhecimentos sobre Educação Especial e está concluindo no corrente ano, um curso de Especialização em Educação Especial, afinal a escola na qual trabalha, atua no atendimento ao público relacionado à Educação Especial, embora não tenha tido preparação para realizar este atendimento, sendo que ambos os gestores, realizam esta função há 04 (quatro) anos.
A fim de saber como a escola está preparada para receber alunos deficientes visuais, bem como subsidiar os docentes no atendimento aos mesmos, questionou-se as gestoras sobre a presença/fornecimento ou não de recursos didático-pedagógicos aos docentes. Sobre esta questão temos, então:
Tabela 1: Os Recursos Didático-Pedagógicos Disponíveis na Escola Para o Atendimento ao Aluno Deficiente Visual
	QUESTÃO 1
	RESPOSTAS

	A escola possui materiais para se trabalhar com o estudante com deficiência visual?
	GESTOR 1: “Sim e a alfabetização acontece em uma sala de apoio com um profissional capacitado”.
GESTOR 2: “Sim, recebemos vários materiais do Governo dentre eles, livros de historinha em braile e material para a sala de informática, já que está sendo montada na escola uma sala de apoio”.


Pelas respostas obtidas para esta questão, percebe-se que o atendimento ao estudante com deficiência visual, é realizado em Sala de Apoio, segundo o Gestor 1, bem como há na escola materiais em Braille e profissional qualificado para atender as necessidades do estudante. Já o Gestor 2 também afirmou que a escola recebeu do Governo materiais para trabalhar com o estudante com deficiência visual, dentre os quais estão livros de historinhas em Braille e material para a sala de informática, embora a sala de apoio ainda não esteja pronta. Dessa forma, essas instituições de ensino regular estão adequadamente organizadas conforme a Lei nº 9.394/96 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação, Art. 58, segundo parágrafo, o qual determina que: “o atendimento educacional será feito em classes, escolas ou serviços especializados, sempre que, em função das condições específicas dos alunos, não for possível a sua integração nas classes comuns de ensino regular”. No entanto, para receber um estudante com deficiência visual em uma escola de ensino regular, não é necessário, apenas, ter materiais adequados para atender as necessidades desse estudante. Mas, também, que a equipe gestora tenha uma preparação para recebê-lo além de contribuir para que esse estudante tenha acessibilidade nesse ambiente educativo.
Assim, no sentido de saber se as escolas estão atendendo à proposta de acessibilidade prevista em Lei, conforme pode ser verificado abaixo:
Tabela 2: A Acessibilidade dos Estudantes Deficientes Visuais à Escola Regular e a Contribuição da Equipe Gestora
	QUESTÂO 2
	RESPOSTAS

	Em que a equipe gestora contribui para a acessibilidade do aluno com deficiência visual?
	GESTOR 1: “Nossa equipe gestora está sempre tornando a escola bastante acessível aos estudantes com deficiência visual, construímos rampas, adaptamos banheiros, aumentamos a largura das portas”.
GESTOR 2: “Nossa escola ainda não tem aluno com deficiência visual, mas está toda adaptada com rampas, banheiros acessíveis e materiais para trabalhar com esse estudante, o que falta é um profissional qualificado que atenda às necessidades desse estudante. Acho que, para recebermos um aluno com esse tipo de deficiência, todas as pessoas que fazem parte da escola deveriam passar por um curso de capacitação para estudantes com deficiência visual além do curso de inclusão”.


De acordo com as respostas obtidas para esta questão, observa-se que as escolas pesquisadas (talvez por serem Escolas de Referência), possuem uma estrutura montada, com adaptações para receber os estudantes com deficiência. No entanto, não se pode afirmar que os gestores tenham conhecimentos sobre todas as adaptações que as escolas ainda precisam fazer, dentre elas estão: presença do piso tátil, presença do piso de alerta e identificação de degraus, material em áudio, material em tintas, leitor de telas e ampliador de textos. Já o Gestor 2, preocupa-se com a falta de capacitação profissional sobre a Inclusão de pessoas com deficiência, que deveria ser oferecida aos professores, no município, e, especificamente, sobre a inclusão do estudante com deficiência visual.
Tabela 3: A Contribuição da Equipe Gestora no Processo de Inclusão
	QUESTÂO 3
	RESPOSTAS

	Qual a sua contribuição com o processo de inclusão do aluno com deficiência visual?
	GESTOR 1: “Estou sempre atualizando os materiais didáticos, já que estamos acompanhando o rápido desenvolvimento da acessibilidade”.
GESTOR 2: “Como gestora digo de imediato “vou matriculá-lo na escola”, embora a comunidade escolar não esteja preparada para receber esse estudante com deficiência visual e a escola não tenha professor qualificado para atender às necessidades desse estudante. Se eu não fizer isso, irão surgir diversas críticas à minha gestão e até irão dizer que a escola está com preconceito”.


A partir das respostas obtidas, observa-se que o GESTOR 1 busca atualizações de materiais pedagógicos a fim de facilitar o aprendizado e a inclusão desse estudante com deficiência visual. E, o GESTOR 2 parece ter uma preocupação para que haja a matricula dos alunos, embora, ele mesmo tenha dito (em questionamento anterior) que ainda não há alunos deficientes matriculados na escola na qual atua como gestor. Ele destaca também que os funcionários e os alunos não estão preparados para receber estudantes com deficiência visual, embora a escola tenha materiais necessários para o aprendizado desse aluno, mas não tenha professor qualificado para atender suas necessidades.
Nessa discussão, Mantoan (2009), comenta que a inclusão escolar acontece quando, ao estudante com deficiência visual, é permitido frequentar o mesmo ambiente escolar que estudantes sem deficiência, tendo atendimento educacional especializado como apoio e complemento. Para ela, essa forma de atendimento educacional especializado, é muito importante e recomendável, pois se caracteriza como um direito a mais para os estudantes com deficiência visual.
Após entrevistar os gestores, foram realizadas entrevistas com dois professores das escolas, a fim de compreender como eles observam questões referentes à inclusão de deficientes visuais na escola regular. Dentro deste contexto as questões formuladas para os docentes foram:
Tabela 4: A Experiência Docente e o Trabalho Pedagógico Com o Aluno Deficiente Visual
	QUESTÂO 1 
	RESPOSTAS

	O que você trabalha em sala de aula com o estudante com deficiência visual?
	PROFESSOR 1: “O meu trabalho em sala de aula é baseado no uso de materiais táteis, materiais em tamanho ampliados, pincéis permanentes que tenham cores escuras como os azul, preto e marrom e utilizo massa de modelar na confecção e diferenciação e de letras e números”.
PROFESSOR 2: “Não tenho nenhum estudante com deficiência visual em sala de aula, mas se tivesse um estudante com essa deficiência em sala faria pesquisas sobre como ensinar a esse aluno e quais os materiais que poderei utilizar”.


De acordo com as respostas obtidas, observa-se que o Professora 1 conhece algumas das diretrizes do trabalho com estudantes com deficiência visual e sobre o trabalho pedagógico que pode ser realizado com esses estudantes. Segundo Sá (2007), é indispensável que os recursos didáticos estimulem os aspectos visuais e táteis dos alunos com deficiência visual. Por isso, devem apresentar cores contrastantes, além de texturas e tamanhos adequados para que se tornem úteis em sua utilização. Enquanto que a Professora 2, informou que não tem nenhuma experiência com este tipo de trabalho escolar com estudantes com deficiência visual, embora considere que caso receba um aluno com esta deficiência, irá buscar informações através de pesquisas, de ações educativas que podem ser realizadas com este público. A partir disso, verifica-se a necessidade de oferecer oportunidades de formação aos docentes, que atuam no Ensino Fundamental, independentemente deles terem matriculados estudantes com deficiência visual, visto que, esta ação poderá ser requerida deles, a qualquer momento, em sua vida profissional.
A fim de saber, se os professores realizaram cursos específicos para trabalhar com estudantes com deficiência visual, indagou-se a respeito da preparação, através de cursos realizados pelos mesmos, conforme se pode verificar abaixo.
Tabela 5 – A Formação Docente e a Atuação Pedagógica Para Atuar na Educação de Deficientes Visuais
	QUESTÂO 2
	RESPOSTAS

	Você passou por algum curso de preparação para alfabetizar o aluno com deficiência visual?
	PROFESSOR 1: “Sim, fiz um curso preparatório para alfabetizar o estudante com deficiência visual”.
PROFESSOR 2: “Não, nunca fiz nenhum curso, nenhuma capacitação e nunca tive estudante com deficiência visual em sala de aula”.


Observando-se as respostas dos dois professores, percebe-se que os dois docentes possuem formação diferenciada em relação à formação para atuar com deficiência visual. Enquanto, o Professor 1, afirma possuir formação pela realização de curso preparatório para esta função, o Professor 2, destaca sua falta de preparo teórico e prático para lidar com esta função. Pelas respostas dos docentes, observa-se que apenas a Escola 1 obedece à Lei 9.394/96, art. 59 que afirma: 
Os sistemas de ensino deverão assegurar aos educandos com necessidades especiais, professores com especialização adequada em nível médio ou superior, para atendimento especializado, bem como professores do ensino regular capacitados para integração desses educandos nas classes comuns.
Sobre esta questão, sabe-se que é comum encontrar professores que não passaram por nenhum curso de preparação para alfabetizar estudantes com deficiência visual, mas que receberam estudantes deficientes visuais em sala de aula. Assim, embora não haja preparação específica para realizar este trabalho, há a responsabilidade de alfabetizá-los.
Nesse sentido, questionou-se a respeito da forma como os docentes se sentem, em relação à responsabilidade de trabalhar com alunos deficientes visuais, independentemente, da formação recebida para realizar atividades didático-pedagógicas de forma adequada, conforme pode ser visualizado a seguir:
Tabela 6 – A Atuação Docente e a Responsabilidade de Alfabetizar o Estudante Deficiente Visual
	QUESTÂO 3
	RESPOSTAS

	Como você se sente diante da responsabilidade de alfabetizar um aluno com deficiência visual?
	PROFESSOR 1: “Me sinto muito responsável diante dessa tarefa, pois tenho que socializá-lo para poder inserir os métodos de alfabetização”.
PROFESSOR 2: “Para mim é uma responsabilidade enorme, pois o estudante tem que ser matriculado e eu não tenho nenhuma preparação para alfabetizá-lo”.


Conforme pode ser observado pelas respostas oferecidas, que ambos os docentes, demonstram preocupação em relação ao trabalho educativo que devem realizar com o estudante deficiente visual, como qualquer outro estudante. Porém, o Professor 2, destaca o fato de não ter tido acesso a uma formação adequada para realizar esta atividade. E, especificamente, sobre a possibilidade de atuar de forma adequada na realização de avaliações de acordo com as necessidades discentes, abordou-se a questão da avaliação da aprendizagem, já que os estudantes com deficiência visual também devem passar por avaliações em sala de aula, a fim de se verificar o seu aprendizado. Nessa perspectiva, obtiveram-se então as respostas descritas abaixo:
Tabela 7: A Atuação Docente e a Avaliação do Aluno Deficiente Visual
	QUESTÂO 4
	RESPOSTAS

	Como acontece a avaliação do estudante com deficiência visual?
	PROFESSOR 1: “Avalio o estudante nas atividades do dia-a-dia através da superação de algo que trago para a sala”.
PROFESSOR 2: “Não tenho nem ideia, terei que pesquisar”.


Os professores, mais uma vez, demonstram ser a preparação docente essencial para se obter um ensino adequado às deficiências apresentadas pelos estudantes com deficiência visual. Assim, enquanto o Professor 1, demonstra ter uma visão das possibilidades avaliativas dos estudantes com deficiência visual, o Professor 2, destaca sua falta de preparo para realizar esta atividade, já que não possui saberes que forneça subsidio para realizá-la. No entanto, conforme a literatura disponível sobre esta questão, as avaliações com deficientes visuais podem ocorrer de várias formas. Dentre elas, pode-se citar o uso de materiais adaptados, através de prova oral, através da máquina de escrever em Braile, ou ainda, através de atividades superadas pelo estudante no dia-a-dia escolar. Assim, mesmo as duas escolas sendo de referência (e da mesma rede municipal), há diferenças na preparação entre os professores entrevistados, para atender ao estudante com deficiência visual.
5. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
    De acordo com os resultados encontrados, observou-se que as escolas pesquisadas estão parcialmente preparadas para receber estudantes com deficiência visual, já que embora possuam material didático adequado para trabalhar com este estudante, tanto a equipe gestora, quanto a comunidade e os professores, não estão adequadamente preparados para atuar de maneira assertiva com o estudante com deficiência visual na escola. Dentro deste contexto, sugere-se então, que não existe uma grande quantidade de professores capacitados para a realização da alfabetização do estudante com deficiência visual. E, os poucos professores capacitados que passaram por cursos de capacitação para alfabetizar estudantes com deficiência visual, realizaram esses cursos por iniciativa própria, já que parece não ter ocorrido incentivos, de qualquer ordem, por parte da Secretaria de Educação Especial da cidade do Cabo de santo Agostinho/PE.
Em relação às dificuldades para a realização da alfabetização, do estudante com deficiência visual percebeu-se, mais uma vez, a partir da fala dos entrevistados que uma das necessidades, mais urgentes, diz respeito à formação continuada docente, através de um programa de capacitação em serviço, que poderia ser promovido por políticas públicas que se preocupassem com esta questão. Portanto, para que se tenha uma alfabetização de qualidade oferecida aos estudantes com deficiência visual, é necessário que a Secretaria de Educação Especial da cidade do Cabo de Santo Agostinho realize capacitações com os gestores e professores, afim de, prepará-los para receber esse estudante. Além disso, tanto a equipe gestora quanto os professores, devem ser incentivados a realizar um curso de Especialização em Educação Especial.
Nesse sentido, embora as escolas, do ponto de vista da estrutura física, estejam adaptadas ao atendimento do aluno deficiente visual, isto só não basta para que ele tenha acesso a uma educação de qualidade, já que em relação aos recursos humanos, é preciso promover ainda a adequação do atendimento realizado pelos profissionais que atuam na escola. Assim, houve a confirmação da hipótese, inicialmente formulada, no que diz respeito à preparação docente para realizar um atendimento adequado ao estudante com deficiência visual, embora a segunda hipótese tenha sido negada, a de que as escolas não estariam preparadas, em relação à disponibilização de materiais necessários para trabalhar com estes estudantes, já que ambas as escolas possuem materiais adequados para este atendimento.
Consequentemente, por falta de cursos de capacitação, oferecidos pelos órgãos responsáveis, aos professores municipais, observou-se que os docentes não sabem como trabalhar adequadamente com um estudante com deficiência visual em sala de aula, tanto no que se refere às atividades para sua alfabetização, quanto na forma como esse estudante deve ser avaliado.
6. CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÃO
A presente pesquisa teve como problemática a importante questão do atendimento escolar aos estudantes com deficiência visual, realizados pelas escolas municipais da cidade do Cabo de Santo Agostinho/PE. Dessa forma, após sua realização, sugere-se que, a maioria das escolas, encontra-se parcialmente preparadas para receber os estudantes com deficiência visual, pois mesmo contando com materiais adequados para atendê-los, tanto a equipe gestora, quanto a equipe de professores, não estão devidamente instrumentalizados para receber esse estudante.
Diante disso, torna-se importante destacar que toda a equipe escolar seja incentivada a se especializar na área da Educação Especial, pois os estudantes com deficiência visual necessitam de uma atenção especial, embora estejam sendo atendidos numa escola de Ensino Regular. Sugere-se, então, a Secretaria de Educação do Estado de Pernambuco realizar capacitações em serviço e incentivos para a realização de cursos de Especializações em Educação Especial, para todos os gestores e professores, independente de a escola ser pública ou particular, pois os estudantes com deficiência visual necessitam de um atendimento educacional especializado devido à sua necessidade.
Outro fator interessante, que precisa ser destacado diz respeito às dificuldades encontradas para a realização deste estudo, em relação aos textos que se dedicam a refletir sobre a educação do estudante com deficiência visual, conforme as referencias bibliográficas. Portanto, de acordo com as discussões presentes neste estudo sugere que outros trabalhos sejam realizados sobre esta importante questão, tais como: Como vem sendo realizado o atendimento escolar dos estudantes com deficiência visual, no Estado de Pernambuco? Ou ainda: O estudante com deficiência visual está sendo alfabetizado corretamente em uma sala de ensino regular?
Dentro deste contexto, esta importante questão precisa da atenção de toda sociedade para que o processo de inclusão de estudantes com deficiência visual ocorra de forma a promover o acesso a um ensino de qualidade, também para este público. 
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A P Ê N D I C E

APÊNDICE A – Cronograma Vivenciado
	ATIVIDADES
	2010.2
	2011.1
	2011.2
	2012.1
	2012.2

	Pesquisa inicial em livros, revistas e internet sobre temas relevantes de serem pesquisados.
	X
	X
	
	
	

	Definição inicial da escolha da temática.
	
	X
	X
	
	

	Construção da revisão de literatura sobre a temática.
	
	
	X
	X
	X

	Construção dos instrumentos a serem utilizados na pesquisa.
	
	
	X
	X
	

	Realização da coleta de dados.
	
	
	
	X
	

	Análise inicial dos dados.
	
	
	
	X
	

	Análise dos dados e discussão dos resultados.
	
	
	
	
	X

	Apresentação da pesquisa em forma de TCC.
	
	
	
	
	X


A N E X O S
ANEXO 1 – Questionário Utilizado Com o Gestor
1. A escola possui materiais para se trabalhar com o estudante com deficiência visual?

0. Em que a equipe gestora contribui para a acessibilidade do aluno com deficiência visual?

0. Qual a sua contribuição como processo de inclusão do aluno com deficiência visual?

ANEXO 2 – Questionário Utilizado Com o Professor
1. O que você trabalha em sala de aula com o aluno com deficiência visual?

0. Você passou por algum curso de preparação para alfabetizar o aluno com deficiência visual?

0. Como você se sente diante da responsabilidade de alfabetizar um aluno com deficiência visual?

0. Como acontece a avaliação do aluno com deficiência visual?

